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Duplicação Guará - 
NB dá mais um passo

Obra deve ser licitada até julho de 2018. Projeto 
teve que ser readaptado. Viaduto sobre linha 
férrea será substituído por túnel no Núcleo 
Bandeirante (Páginas 4 e 5).

Por onde anda

WANDER ABDALA
Página 9

Projeto usa o futebol 
para promover 
interação entre jovens

Atropelamento de 
jovem comove a cidade
Ônibus atropela e mata funcionária do 
Supermercado Veneza. Ciclista de 32 havia 
se formado em Direito e pretendia seguir a 
profissão (Página 7).

Besouros provocam 
corte de árvores
Atacadas por uma espécie de besouro, 
árvores antigas estão sendo cortadas em 
praças e áreas públicas do Guará. Mas 
moradores reclamam (Página 3).

Página 11
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Morreu Luis 
Carlos

Vítima de uma pneu-
monia dupla depois de 
se submeter à retirada 

de um tumor, faleceu 
Luis Carlos Rocha, 

ex-gerente da agência 
dos Correios da QI 2 por 
muitos anos, assessor da 
Administração do Guará 

e da Agefis.
A missa de 7º dia 

será neste domingo, na 
paróquia Divino Espírito 

Santo (EQ 32/34) às 11h.

Barreiras retornam
As barreiras eletrônicas que haviam sido retiradas de frente 

da Administração do Guará no ano passado foram reinstaladas 
esta semana ao lado da QE 17 e em frente ao posto de combus-
tíveis.

As da via contorno, entre as QEs 34 e 38, já haviam retornado 
há seis meses.

Reunião e não 
“audiência 
pública” sobre PPP 
do Cave

A deputada distrital Liliane Roriz 
(PTB) está convidando lideranças 
comunitárias e moradores para 
“audiência pública” sobre a PPP do 
Cave, dia 4, segunda-feira, no auditório 
da Administração Regional.

Não deixa de ser válido o 
interesse da deputada em promover 
a discussão sobre o assunto, ela que 
tem demonstrado muito carinho pelo 
Guará, mas é bom deixar claro que 
não se trata de “audiência pública”, 
que só tem validade se for convocada 
pelo governo, que é o responsável pelo 
projeto.

 O que ela vai promover é apenas 
uma reunião, sem qualquer valor 
legal e sem qualquer possibilidade 
de interferência sobre o projeto da 
privatização do Cave. A Secretaria 
de Fazenda já confirmou que a fase 
de ouvir a comunidade, através de 
audiência pública e de consulta pública 
na Internet foram vencidas e o projeto 
cumpre agora a sua segunda fase, que 
é a de consulta ao Tribunal de Contas 
do DF e à Procuradoria do DF, para ver 
se o processo está dentro da lei.

Eu também sou um dos que 
considero que o projeto da PPP 
deveria ser melhor discutido pela 
comunidade, mas a lei estipula apenas 
as duas fases, que o governo acabou 
por cumprir. 

A culpa, portanto, é da lei das 
Parcerias Público-Privadas. 

Audiência pública 
Aliás, a figura da “audiência 

pública” está sendo usada como 
instrumento político e banalizada 
pelos deputados distritais, que 
promovem esse tipo de reunião como 
se tivesse valor legal, e que pudesse 
interferir sobre o assunto, o que não 
é verdade. Na maioria das vezes, o 
governo ignora as convocações feitas 
pelos deputados, como deve acontecer 
com essa “convocada” pela deputada 
Liliane Roriz. 

E o deputado guaraense Rodrigo 
Delmasso (Podemos) é um dos que 
mais tem convocado “audiência 
pública” de araque.  

Festa da Família
A Prefeitura Comunitária da QI/QE 02 do Guará 

I, vai promover no próximo dia 9 de dezembro  
(sábado), a V Festa da Família. A programação 
prevê gincanas, música ao vivo, torneios de dama, 
dominó e xadrez, sorteios e participação do Clube 
do Livro. 

A festa faz parte do Programa Permanente 
de Inclusão Social e Valorização da Vida em 
Comunidade, desenvolvido pela prefeitura 
comunitária.

As atividades serão encerradas com a 
apresentação da Serenata de Natal da UnB, 
composta por 200 vozes,  momento que será 
inaugurada a iluminação de Natal da Praça da QI 2 
do Guará I, com queima de fogos e muita festa.

Campo sintético da QE 38
Recomeçou a briga entre a Associação Galátikos 

e a Administração do Guará por causa da de falta 
de água nos vestiários do campo de grama sintética 
da QE 38. Há quatro anos aconteceu a mesma coisa, 
mas, depois de muita pressão, o fornecimento de 
água foi restabelecido.

Enquanto a Galátikos acusa  a Administração de 
não se interessar em resolver o problema, o órgão 
responde que já fez a solicitação à Caesb.

Enquanto isso, os usuários do campo, inclusive 
uma escolinha de futebol, não podem usar os 
banheiros. 

Indenização
Depois de mais de 24 anos de disputa judicial, 

os ex-moradores do Edifício Monte Carlo, na QI 
23 do Guará II, conseguiram a indenização devida 
pela construtora Senap Engenharia. A Associação 
dos Moradores do Edifício Monte Carlo (Amemc) 
aceitou receber 44 apartamentos e as respectivas 
vagas de garagem, como forma de saldar a dívida de 
mais de R$ 23 milhões em valores atualizados.

Relembrando: em 1991, o prédio apresentou 
fissuras na fachada externa e foi interditado pela 
Defesa Civil, obrigando a saída de cerca de 360 
moradores enquanto se fazia a reforma, concluída 
em 2004.

Os moradores entraram na Justiça alegando 
danos morais e gastos com aluguel, mudança e 
outros aborrecimentos. 

Feira de adoção de cães e gatos
Quem estiver a fim de adoçar um animalzinho 

de estimação, neste sábado acontece a Feira 
de Adoção de Câes e Gatos, no pátio interno do 
Centro de Ensino Fundamental 1, na QE 4 do 
Guará I. A partir das 10h.

Para adotar, é necessário apresentar 
documento de identificação e comprovante de 
residência. 
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Após  questionamen-
tos dos moradores da 
QI 4 sobre a poda de 

algumas árvores na parça 
da quadra, a Administração 
Regional do Guará foi até à 
Novacap, responsável por 
esse serviço, para apurar o 
motivo dos cortes. A expli-
cação da empresa é que as 
árvores foram atacados por 
um besouro, e já estavam 
com as raízes comprometi-
das e com risco de cairem. 

Por isso, para evitar aci-
dentes e risco à vida 
dos moradores, foi ne-

cessária a erradicação, com 
base no decreto 14.783/93. 

Diariamente, o Departa-
mento de Parques e Jardins 
recebe demandas da popu-
lação e as encaminha para 
o setor responsável pela 
execução do serviço.  “É ne-
cessário que a pessoa espe-
cifique o local, a situação e 

a aparência da árvore para 
que cada caso seja tratado 
com a devida urgência”, avisa 
o diretor-presidente da No-
vacap, Júlio Menegotto.

As espécies, segundo ele, 
são classificadas por local 
e ordem de prioridade — a 
lista é atualizada diariamen-
te. Após o primeiro contato, 
antes da poda, engenheiros 
florestais são enviados para 
analisar a situação. O relató-
rio desenvolvido pelo técni-
co orienta a equipe de campo 
quanto ao tipo de corte a ser 
feito.

Nessa etapa, são em-
pregados equipamentos 
específicos, como o GPS, 
que marca o geoposiciona-
mento da árvore. Quando a 
avaliação técnica é questio-
nada, também pode-se uti-
lizar o tomógrafo, que ava-
lia, por meio de sensores, o 
apodrecimento da árvore, 

e o resistógrafo, que mede 
a resistência da madeira e 
a existência de organismos 
em seu interior. 

Como é feito o trabalho 
de poda de árvores

Para evitar a queda e di-
minuir possíveis estragos, 
todos os dias 23 equipes 
— nove de empresas ter-
ceirizadas — trabalham em 
campo. Cada uma tem em 
média de dez funcionários, 
distribuídos em operado-
res, serventes e motoristas 
de caminhão. As turmas são 
divididas de acordo com o 
serviço a ser executado. 

Entre os diversos tipos de 
podas, as mais comuns são a 
de formação, efetuada desde 
que as mudas são plantadas 
até o seu pleno desenvolvi-
mento e a de manutenção, 
que pode ser de limpeza 
ou sanitária, quando elimi-
nados galhos secos ou ata-
cados por patógenos. A de 
adequação é utilizada para 
solucionar ou amenizar con-
flitos entre equipamentos 
urbanos e a arborização.

Também existem, segun-
do a Novacap, as correções 
na forma de crescimento da 
planta, de acordo com o am-
biente em que está posicio-

nada. É o caso dos cortes de 
equilíbrio, de redução e de 
levantamento de copa, que 
fazem parte da adequação. 
Durante o ano passado fo-
ram feitas 51.735 podas em 
Brasília.

Quando as árvores de-
vem ser podadas ou reti-
radas

A manutenção é feita em 
toda a área verde pública 
de Brasília. Ao notar cres-
cimento irregular ou exa-

gerado, inclinação súbita, 
estalos, aparecimento de 
fungos ou qualquer outra 
irregularidade que compro-
meta a saúde da árvore ou 
de pessoas, o serviço deve 
ser solicitado.

Para podas domiciliares, 
o proprietário deve entrar 
em contato com a Novacap, 
que enviará um técnico para 
fazer um relatório orien-
tando o corte adequado, fei-
to pelo próprio morador ou 
por serviço particular.

CIDADE

Novacap faz cortes preventivos para evitar quedas de árvores  na QI 4

Besouros obrigam corte de árvores

 
 
 
 
 
 
Técnicos da 
Novacap 
avaliaram com 
tomógrafo as 
árvores antes do 
corte

As árvores foram cortadas pela Novacap e não pela 
Administração Regional do Guará, e a equipe responsável pelo 

serviço teve que ser protegida por policiais militares, porque 
estava sendo ameaçada por alguns frequentadores da praça, que 

protestavam contra o corte. 

A Administração do Guará 
iniciou no dia 22 de novembro, 
a campanha "Natal mais Feliz" 
para o recolhimento  de roupas 
e brinquedos em bom estado 
para doação à instituições ca-
rentes da cidade. A corrente 
de solidariedade vai até o dia 
20 de dezembro e o ponto de 
entrega está localizado na re-
cepção da Regional, de segunda 
à sexta-feira, das 8h às 18h.  O 
"Natal mais Feliz" também ga-
nhou reforço com a campanha 
de arrecadação de livros infan-
tis da biblioteca. As obras serão 
recebidas até o dia 15 de de-
zembro para posterior doação. 
Mais informações pelo 3383 
7286 ou pelo site da adminis-
tração: www.guara.df.gov.br

Natal 
Solidário
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Um dos maiores gar-
galos do trânsito no 
Distrito Federal, que 

afeta diretamente o morador 
do Guará, está dando mais 
um passo para ser resolvido. 
A Secretaria de Infraestrutu-
ra está tomando as últimas 
providências  para a conclu-
são do projeto, que teve que 
passar por alterações para 
se adequar às novas Normas 
Brasileiras de Concretagem, e 
a liberação de recursos para 
a duplicação da via entre o 
Guará e o Núcleo Bandeiran-
te. A obra vai custar cerca de 
R$ 33 milhões, recursos pro-
venientes da segunda parte 
do empréstimo de R$ 550 mi-
lhões do Banco do Brasil ao 
GDF para investimentos em 

obras.
A duplicação da via chegou 

a ser anunciada para começar 
no Governo Agnelo, mas não 
deu seguimento, mesmo de-
pois do projeto ter sido con-
cluído pela Novacap (mostra-
do em reportagens do Jornal 
do Guará) e o anúncio da li-
beração de empréstimo junto 
ao Banco do Brasil. Na época, 
o projeto inicial previa custo 
de R$ 45 milhões, mas está 
sendo reduzido para cerca de 
R$ 33 milhões, com as inter-
ferências no trajeto e nas cha-
madas “obras de arte” (ponte, 
viadutos e túneis). 

Mas, antes de licitar a obra, 
a Secretaria de Infraestrutura 
terá que contratar as altera-
ções do projeto original, que, 

Duplicação Guará-Núcleo 
Bandeirante em 2018
Secretaria de Infraestrutura terá que fazer adaptações  
ao projeto, mas recursos estão garantidos. Licitação deve acontecer até julho

Congestionamentos na via chegam a 40 minutos em horários de pico
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além dos novos cálculos de 
concretagem estipulado pela 
ABNT, vai trocar o viaduto 
previsto sobre a linha férrea, 
ao lado do Lar dos Velhinhos, 
para um túnel. “Além de exi-
gir um custo maior, o viaduto 
teria que ter uma altura míni-
ma de 6 metros, por causa da 
passagem do trem”, explica o 
secretário de Infraestrutura, 
Antonio Raimundo Coimbra.

Demanda vai aumentar  
Com a duplicação, o go-

verno se antecipa na resolu-
ção de um problema que se 
ampliaria com a ocupação 
da Cidade do Servidor, onde 
serão assentadas cerca de 10 
mil pessoas nos 700 lotes que 
foram licitados pela Terracap 
e nos 805 lotes entregues às 
cooperativas habitacionais.

Mesmo antes dessa ocupa-
ção, o percurso entre o Gua-
rá II e o Núcleo Bandeirante 
e Park Way, de apenas dois 
quilômetros, chega a consu-
mir até 40 minutos no final 
da tarde, no período entre 
18h e 19h. Sem investimento 
na ampliação da via e a ocu-
pação da Cidade do Servidor, 
o gargalo certamente seria 
muito maior.

A pista do Guará até a 
ponte sobre o córrego Vicen-
te Pires é dupla, mas afunila 
quando passa a ser simples a 
partir da ponte até o acesso à 
ligação com o Park Way, entre 
a antiga estação ferroviária e 
o Lar dos Velhinhos. O con-
gestionamento nas horas de 
maior movimento nesse tre-
cho começa no Polo de Moda 
e vai o até a intersecção com 
a via entre Park Way e Arni-
queiras, sentido Águas Claras.

A ampliação anunciada 
prevê a construção de uma 
nova ponte, a construção de 
mais uma pista dos dois lados 
da via na parte do Guará,e a 
duplicação e a construção de 
um viaduto em frente à QE 
32 e um túnel na ligação com 
Park Way/Arniqueiras.

Trânsito piorou
No governo Arruda, o en-

tão administrador do Park 
Way, Antônio Girotto, pen-
sando em facilitar o acesso 
às quadras 3 e 4 daquela Re-
gião Administrativa, resolveu 
abrir uma passagem sobre  a 
linha férrea, o que tem provo-
cado grandes engarrafamen-
tos todos os dias na via.  A 
nova passagem sobre os tri-

lhos criou uma nova rota para 
quem vive nas quadras 3 e 4 
do Park Way, em Arniqueiras 
e Águas Claras, passando por 
dentro do Guará. Mas, a quan-
tidade de veículos que tenta 
passar pelo acesso é muito 
superior à capacidade das 
vias, causando enormes con-
gestionamento nos horários 
de pico, com reflexos até na 
via contorno do Guará II em 
alguns momentos.

Há cerca de dez anos, o 
Jornal do Guará vem levan-
tamento o assunto através de 
reportagens e cobrando dos 
sucessivos governos uma so-
lução para o problema, mas 
as providências andaram 
muito lentas ou esbarraram 
na falta de vontade políti-
ca dos governantes. No ano 
passado, a deputada distrital 
Telma Rufino (PROS), repre-
sentante de Águas Claras, 
anunciou que havia negocia-
do com o governador Rodri-
go Rollemberg a retomada do 
projeto, mas, somente agora 
é que o projeto deu um paso 
mais importante. De acordo 
com a previsão do secretário 
de Infraestrutura, Antonio 
Coimbra, a obra deverá ser 
concluída até o final de 2019.

O viaduto sobre a linha do trem será substituído por um túnel
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Ônibus atropela e  
mata ciclista no Guará I 
Funcionária de um supermercado na QE 15 ia para o trabalho de manhã.  
Testemunha diz que motorista furou semáforo, mas laudo não confirma

A morte da ciclista 
Larissa Alexandre 
Queiroz, atropelada 

por um ônibus na altura da 
QI 20 do Guará I,  foi o prin-
cipal assunto das redes so-
ciais do Guará nesta sema-
na, não apenas pela morte 
em si, mas porque aumen-
tou a estatística envolven-
do mortes de ciclistas no 
Distrito Federal.  

Larissa tinha 32 anos e 
foi atingida quando estava 
a caminho do supermer-
cado Veneza, onde traba-
lhava como caixa. Da casa 
dela, na QE 10 do Guará I, 
até o trabalho, na QE 15 do 
Guará II, são quatro quilô-
metros. A mulher, que gos-
tava de fazer o trajeto de 
bicicleta, foi atropelada na 
metade do caminho.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, a vítima foi so-
corrida em estado grave, 
teve parada cardiorrespira-
tória e, após um hora, aca-
bou não resistindo aos fe-
rimentos. O atropelamento 

foi próximo a um posto de 
combustível, em frente ao 
Banco do Brasil.

O acidente aconteceu às 
6h30, quando Larissa atra-
vessava a faixa do semáforo 
da QE 20. Dentro do ônibus 
estavam apenas um passa-
geiro, o cobrador e o moto-
rista. O motorista ficou ca-
lado durante depoimento 
à polícia. Uma testemunha 
afirmou que viu o motoris-
ta furar o sinal.

Larissa queria ser ad-
vogada. Ela tinha acabado 
de se formar em Direito e 
se preparava para fazer a 
prova da OAB. Colegas de 
trabalho ficaram chocados 
com a notícia da morte. Ela 
trabalhava no supermerca-
do havia dois anos.

O motorista, que não 
tinha antecedentes crimi-
nais, pagou fiança de R$ 3 
mil e vai responder em li-
berdade. A direção da via-
ção Marechal informou que 
outra testemunha disse 
que não houve avanço de 

sinal e que vai esperar a in-
vestigação.

Ainda segundo a empre-
sa, o funcionário dirigia a 
56 km/h. A velocidade per-
mitida para a via é de até 
60 km/h. Ele tem 15 anos 

de carreira e foi afastado 
do trabalho nas ruas.

Outros casos
No dia 26 de outubro, 

um ciclista morreu atro-
pelado por um motorista 
de 21 anos na BR-020 em 
Planaltina. Segundo a Po-
lícia Rodoviária Federal, 
o ciclista foi arremessado 
para o canteiro central e o 
carro percorreu 50 metros 
até bater em um poste.

Cinco dias antes, o ci-
clista Raul Aragão, inte-
grante da ONG Rodas da 
Paz, morreu atropelado na 
L2 Norte perto da quadra 
407 depois de almoçar no 
restaurante da Universida-
de de Brasília (UnB). O mo-
torista, de 18 anos, estava 
a 95 km/h no momento da 
colisão, segundo a perícia. 
O Ministério Público acu-
sou o jovem por homicídio 
culposo – quando não há 
intenção de matar.

Ainda em outubro, uma 
ciclista de 57 anos foi in-
ternada em estado grave 
no Hospital de Base após 
ser atropelada por um 
carro e uma moto no Eixo 
Monumental. Segundo os 

bombeiros, ela teve trau-
matismo craniano e afun-
damento de face.

Em setembro, um ci-
clista de 44 anos morreu 
atropelado por uma van 
no Lago Oeste, em Sobra-
dinho II. Segundo o moto-
rista, a vítima atravessou a 
rua montada na bicicleta, 
quando foi atingida. Nes-
te momento, o ciclista foi 
arremessado para a pista 
contrária e atingido, pela 
segunda vez, por um carro.

No primeiro semestre 
do ano, também foram no-
ticiados outros três casos. 
Um ciclista de 51 anos 
morreu após ser atropela-
do por um motorista sem 
carteira no Park Way em 
maio. Em abril, outro ci-
clista foi atropelado na 
DF-001, próximo ao Posto 
Rodoviário da Polícia Mili-
tar, no Lago Sul – o moto-
rista fugiu.

No mesmo mês, uma ci-
clista de 23 anos foi atro-
pelada por um ônibus 
quando pedalava na ciclo-
faixa, em um cruzamento 
da Avenida Araucárias com 
a Avenida Pau Brasil, em 
Águas Claras (Com G1 DF).

Larissa tinha 32 anos e sonhava seguir a profissão de advogada

Ciclista morreu no local, mesmo com o pronto atendimento do Corpo de Bombeiros
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O deputado Izalci 
Lucas (PSDB/DF) 
apresentou recen-

temente, na Comissão de 
Finanças e Tributação, 
requerimento para rea-
lização de audiência pú-
blica para discutir a ne-
cessidade de incentivos 
fiscais para os prestado-
res de serviço de trans-
porte escolar, consolida-
dos em isenções do IPI e 
do ICMS na aquisição de 

veículos automotores.
Segundo o deputado, 

a proposta tem o objeti-
vo de reduzir os custos 
para os prestadores de 
serviços de transporte 
escolar, de forma a per-
mitir o investimento na 
aquisição e na renovação 
da frota. Ele defende que 
o incentivo poderá ga-
rantir “maior segurança 
e comodidade” aos alu-
nos (crianças e jovens) 

que usufruem do serviço. 
Destaca ainda que, indi-
retamente, a medida re-
sultará em melhorias ao 
sistema de educação do 
país.

“A medida, quando im-
plementada, contribuirá 
para a melhoria do sis-
tema de transporte esco-
lar e para a segurança do 
transporte de milhares 
de crianças e jovens em 
todo o território nacio-

nal”, ressaltou.
O tucano explica que 

ficou sensibilizado com 
o trabalho realizado pelo 
Sindicato dos Transportes 
Escolares de Brasília, pre-
sidido por Nazon Simões 
Vilar. Segundo ele, o fun-
damento jurídico consti-
tucional para implemen-
tação da medida está na 
isonomia tributária, uma 
vez que a aquisição dos 
veículos destinados ao 
serviço de transporte da 
categoria “táxi” já é dis-
pensada do pagamento 
dos impostos.

Próximos passos
Em agosto deste ano, 

Izalci Lucas apresentou 
indicação ao Poder Exe-
cutivo sobre o tema, soli-
citando providências ne-
cessárias para conceder 
os benefícios fiscais do 
ICMS e do IPI para o trans-
porte escolar. O Conselho 
de Administração Fazen-

dária (CONFAZ), órgão 
vinculado ao Ministério 
da Fazenda, é o respon-
sável pela autorização de 
convênios para efeito de 
concessão, revogação de 
isenções, incentivos e be-
nefícios fiscais.

Caso o pedido seja 
aprovado na comissão, 
serão convidados para o 
debate: representante do 
Ministério da Fazenda; 
Manuel dos Anjos Mar-
ques Teixeira, secretário-
-executivo do Confaz; Wil-
son de Paula, secretário 
de Fazenda do DF; Elmer 
Coelho Vicenzi, diretor do 
Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran); 
Nazon Simões Vilar, pre-
sidente do Sindicato dos 
Transportes Escolares de 
Brasília (Sintrest); e Mar-
cio Batista Bonardi, pre-
sidente do Sindicato dos 
Operadores de Transpor-
te Escolar em Curitiba 
(Sindotec).

Isenção de impostos para transporte escolar
Câmara dos Deputados propõe debater a necessidade de reduzir os custos do IPI  e do ICMS na aquisição dos veículos

Falando em Política

Deputado Izalci apresentou projeto pra baratear transporte escolar



1 A 8 DE DEZEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 9 
POR ONDE ANDA?

A história do incipien-
te futebol brasiliense 
tem poucos persona-

gens de destaque, mas um 
deles certamente é Wander 
Abdalla, um dos pioneiros 
do “esporte bretão” no Dis-
trito Federal, tanto no ama-
dor como no profissional.  
Ex-presidente do Clube de 
Regatas Guará, Wander, que 
continua morando na cidade, 
passou por todos os estágios 
do futebol, como jogador, 
treinador e dirigente. Hoje, 
aposentado, apenas acompa-
nha o que acontece dentro e 
fora das quatro linhas, mas 
sempre dando seus pitacos 
de quem conhece tudo do es-
porte mais amado pelo brasi-
leiro.

Foi o futebol que trouxe 
Wander para Brasília e, por 
causa dele, continua aqui até 
hoje, embora momentanea-
mente fora dos gramados. 
Mineiro de Conquista (MG), 
cidadezinha próxima à Ube-
raba, desde cedo mostrava 
habilidade com a bola, até 
ser convidado para fazer um 
teste no Bela Vista, de Sete 
Lagoas (MG).  Depois de uma 
discussão com o treinador, 
ficou fora da excursão que o 
time iria fazer na Europa. De-
cepcionado, resolveu tentar a 
sorte no Goiânia Esporte Clu-
be, mas como o futebol goia-
no ainda era semiamador, 
ele teria que ficar parado por 
dois anos para reverter sua 
condição de profissional. Era 
muito tempo para o sonho de 
fazer da bola sua profissão.

Como estava perto da 
nova capital, resolveu buscar 
novas oportunidades em Bra-
sília, que ainda não passava 
de um canteiro de obras. Pelo 

menos havia a chance de con-
seguir um emprego. Na épo-
ca, o Clube de Regatas Guará, 
presidido por Oswaldo Cruz 
Vieira,  era o time mais estru-
turado do futebol brasiliense.  
Era maio de 1959.  Oswaldão 
era o presidente do Departa-
mento de Topografia Urbana 
(DTU) e ofereceu emprego 
a Wander em troca dele ser 
o técnico do time guaraen-
se. Mas, logo depois, mudou 
de emprego, para o Depar-
tamento de Viação e Obras 
(DVO), também para treinar 
o time do órgão público como 
contrapartida. 

Ainda em 1959, foi criada 
a Liga de Futebol  Amador 
de Brasília, que organizaria o 
primeiro campeonato oficial 
na nova capital. Wander foi 
então convidado pelo presi-
dente do Grêmio Esportivo 
Brasiliense, Moacir de Souza, 
para ser o treinador do time 
que viria a ser o primeiro 
campeão de futebol candan-
go.  Mas, preocupado com o 
futuro e vendo que o futebol 
no DF não lhe daria o susten-
to necessário, foi trabalhar no 
Departamento de Rede Elétri-
ca e Telefone (DRTE),  onde ti-
nha como função de fiscalizar 
os serviços da Empresa Bra-
sileira de Engenharia (EBE), 
que fora contratada pelo go-
verno para implantar toda a 
rede elétrica de Brasília. Foi 
quando resolveu montar um 
time do departamento. Res-
ponsável pela montagem da 
equipe que iria trabalhar no 
DRTE, Wander espertamente 
passou a selecionar somente 
quem tinha perfil ou expe-
riência como jogador de fu-
tebol. O primeiro uniforme 
foi patrocinado pela EBE, que 

tinha sede no Rio de Janeiro. 
Do futebol carioca vieram al-
guns reforços indicados pela 
empresa, alguns com expe-
riência de ter jogado em ti-
mes da cidade maravilhosa. 
Surgiu então a ideia de pro-
por à diretoria do Departa-
mento de Força e Luz (DFL) a 
criação de um time do órgão, 
sugestão aceita e colocada em 
prática em 1960. Nascia ali o 
famoso “Defelê”, um dos mais 
tradicionais times da história 
do futebol brasiliense.

Trouxe seu Didi
Como já se tornara um 

dirigente, Wander resolveu 
contratar um técnico de ofício 
para o time, e foi na cidade de 
Ponte Alta (MG)  buscar Didi 
de Carvalho, na época era 
muito conhecido no futebol 
mineiro, especialmente dos 
times do Triângulo (Uberaba, 
Uberlândia e Araguari).  No 
primeiro ano sob o comando 
dos dois, o Defelê  foi  cam-
peão do DF. Seu Didi, pai dos 
ex-jogadores Péricles “Pezâo” 
e Wander, que jogaram no 
Guará, Gama e outros times 
brasileiros, acabou também 
fazendo história no futebol 
brasiliense. 

Ainda com Wander no 
comando e também como 
jogador, o Defelê foi bicam-
peão brasiliense em 1961 e 
tricampeão em 1962, quando 
ele resolveu transferir sua ex-
periência para o time da cida-
de satélite do Cruzeiro. 

Metódico e apaixonado 
por futebol, mas sem jamais 
abrir de suas convicções, 
Wander começou a vida de 
cigano do futebol de Brasília 
e do Entorno. Foi campeão 
como jogador, treinador, di-

retor de futebol e foi funda-
mental para o surgimento 
de muitos jogadores no DF, 
como Renaldo (Atlético Pa-
rananense e Atlético Minei-
ro), Anderson (Guará, Gama 
e Fluminense) e Gerson (Gua-
rá, Gama e Guarani de Campi-
nas).

Volta ao Guará
A história de Wander no 

CR Guará recomeçou em 
1983, como gerente de fute-
bol durante a participação do 
time na Taça de Prata, que vi-
ria a se transformar na Copa 
do Brasil. Depois de passar 
pelo Taguatinga e pelo Gama 
de 85 a 87, foi convidado 
pelo administrador regional 
do Guará, Francisco Brandes,  
para assumir o Lobo da Coli-
na após a renúncia do então 
presidente Marcelo Poli. Au-
dacioso, inaugurou a tradição 
do clube de trazer jogadores 
famosos e em fim de carreira 
para jogar aqui - vieram Bei-
joca, do Bahia, e Ailton Lira, 
que havia sido titular do San-
tos e do São Paulo e recheou 
o time com Ataliba e Mauro 
(ex-Corinthians) e Dema (ex-

-Santos). O técnico era nin-
guém menos que o bicam-
peão mundial Djalma Santos. 

Com o fim do mandato 
como presidente do Guará, 
foi ser gerente do Sobradinho 
em 94 e comodoro do Moto-
náutica em 95. Voltou a ser 
gerente de futebol do Guará 
em 98, convidado pelo então 
presidente do clube, Divino 
Alves, dois anos depois do 
Lobo ser campeão do DF. Mas 
o clube já estava em decadên-
cia e sofria a influência malé-
fica da política. Ainda retor-
nou ao Guará em 2002, mas 
novamente não conseguiu 
reerguer o clube, já na segun-
da divisão do futebol brasi-
liense. Depois de novamente 
trabalhar no Sobradinho, pa-
rou com o futebol em 2004. 
E de 2008 a 2010, trabalhou 
na administração do estádio 
Mané Garrincha. 

Aposentado e morando na 
QE 32, Wander apenas acom-
panha o futebol pela TV e de 
vez em quando vai aos está-
dios, mas, diferente do que foi 
na sua época, não tem muito 
o que apreciar no atual fute-
bol brasiliense. 

WANDER 
ABDALLA

Ex-presidente do CR Guará
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Curta as rápidas
- ZAPEANDO  - 

Você já colocou GPS no seu celular, no seu carro 
ou  na sua moto. Ficará mais fácil localizá-los se 
forem roubados. Faça isso já ou o prejuízo será 
enorme.

- TEMPESTADE NO GUARÁ – 
As chuvas desta semana derrubaram árvores, 

trouxeram  transtornos, mas fizeram a alegria dos 
moradores que torcem por mais chuvas.

- LUZES DE NATAL  - 
A ACIG estimula as festas de Natal no Guará e 

dará prémios para as mais bonitas decorações de 
Natal. Participe  você também e ajude a  tornar 
nossa cidade mais bonita.

- CONSEG GUARÁ –
 O presidente do Conseg Guará,  Antonio Sena, 

foi eleito vice-presidente da FECONSEG que atua 
em todo o DF. A presidente será Flávia Helena de 
Carvalho. Mais um reconhecimento dessa turma de 
aposentados que ajudam voluntariamente o Guará.  

- ÁGUA DO CÉU – 
O reservatório do Descoberto já subiu para 

mais de 8,2%. Bom sinal apesar de o preço ter 
sido alagamentos e queda de árvores durante esta 
semana.

JOEL ALVES
Guará Vivo

Aprendendo 
a economizar   

 É mais simples do 
que parece. Na verda-
de nos desperdiçamos 
muito tempo e dinhei-
ro, mas dá para corrigir 
isso. Para começar, você 
precisa entender que é 
preciso mudar os cos-
tumes e lutar para isso, 
porque o resultado será 
muito bom para você. 
Por exemplo, preencher 
uma Planilha Mensal de 
Gastos e Receitas já é 
um bom começo. Fazen-
do isso,  vai descobrir no 
que está desperdiçando 
e onde pode reduzir os 
gastos. Experimente. 

Na Internet tem vá-
rias planilhas de gastos 
domésticos. Copie uma 
delas e faça o teste este 
mês. Vale a pena.

 Serenata de natal da UnB, no Guará
Este e vários outros corais se apresentarão no Guará até 

o Natal.  A emoção  começa a tomar  conta das famílias.   As 
decorações e as promoções de fim de ano se espalham no co-
mércio e nas residências.                                                                                          

Promoção Prefeitura Comunitária da QI 02 
Dia 9 de dezembro (quinta-feira) – a partir das  19h - Praça 

QI 02
Apoioda Guará FM 98,1 - A Rádio Comunitária da cidade.  
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O projeto é voltado para a 
prática do futebol, mas 
vai muito além disso. O 

Meninos do Butantã tem tam-
bém um objetivo social, com 
o envolvimento de jovens en-
tre 9 e 17 anos em atividades 
esportivas, distanciando-os 
de más companhias, da prá-
tica de atos violentos, convi-
dando-os para uma vida mais 
ativa e longe do comodismo 
que a era tecnológica trouxe 
para esta geração. E que, por 
muitas vezes, tem levado as 
crianças à alienação e ao se-
dentarismo. O objetivo ainda 
engloba um fator principal: a 
participação dos pais no trei-
no dos filhos. O propósito é 
de fortalecer o vínculo entre 
eles e entre a sociedade, já 
que vivemos em uma época 
onde falta tempo para tudo, 
até para a família.

 “Os meninos do Butantã 
04” nasceu e é desenvolvido 
no campo de grama sintética 
da QE 5, não tem fins lucra-
tivos e conta com o trabalho 
voluntário de todos os mem-
bros da equipe, que ensina-
mos mais de 60 participantes, 
princípios como disciplina, 
respeito ao próximo, paciên-
cia, ajuda nas tarefas domés-
ticas, cidadania e até mesmo 
cuidados com o próprio uni-
forme. Os idealizadores do 
projeto, que teve início em 
2015, foram Robson Mourão, 
Adilson Baptista e mais tar-
de Djalma Ramos se juntou 
à equipe. Todos são velhos 
conhecidos da comunidade 
guaraense -  Adilson e Djalma 
moram há 40 anos na cidade 
e Robson há 22.

O nome escolhido “Os me-
ninos do Butantá 04”  remete 

ao saudoso time de futebol 
amador da cidade, o Butantã, 
que fazia sucesso nos anos 
80 e 90. O número 4 no nome 
é por representar a quarta 
geração do time. “Na nossa 
juventude, a principal diver-
são era o futebol, mesmo nos 
campinhos de terra, sem es-
trutura nenhuma. Era muito 
saudável e divertido, então 
nós resgatamos esses mo-
mentos nostálgicos e os trans-
formamos no projeto. A gente 
busca as crianças para a práti-
ca de esporte e os resultados 
são muito positivos”, destaca 
Djalma Ramos.

O local para o treinamento 
na QE 5 foi escolhido a partir 
do incômodo dos coordena-
dores e vizinhos, que residem 
nas redondezas, e estavam 
cansados de presenciar usuá-
rios de drogas constantemen-
te nas praças e próximo à qua-
dra de esportes, fato que inibia 
os moradores de passear com 
as crianças no final da tarde, 
ou de praticar esporte por 
medo dos “maus elementos”. A 

quadra ficava abandonada até 
que, com o início das ativida-
des do projeto, o movimento 
de pais e crianças afugentou 
os usuários de droga da re-
gião. “As pessoas de bem tem 
que ocupar o espaço público, 
senão ele vai ser ocupado por 
marginais”, enfatiza Adilson 
Baptista.

Sem custos
Para participar dos Me-

ninos do Butantã 04 não há  
exigências, muito menos va-
lor de mensalidade. Basta 
procurar a equipe de coor-
denação, manifestar o inte-
resse em participar, firmar o 
compromisso de que um dos 
pais ou responsáveis esta-
rão acompanhando a criança 
nos treinos. A direção analisa 
caso por caso, e se a criança 
encaixar na proposta do pro-
jeto será bem recebida pela 
equipe. Apesar de ter apenas 
uma menina treinando atual-
mente, elas também podem 
participar. 

A criança ou adolescen-

te que entra para o projeto 
recebe um uniforme de trei-
namento completo (camisa, 
short, meião e garrafinha) 
sem custo algum. O treina-
mento é elaborado por uma 
profissional de educação físi-
ca e aplicado juntamente com 
os coordenadores. As turmas 
são divididas por faixa etária 
(sub 11, sub 13, sub 15 e sub 
17), para que cada grupo re-
ceba treinamento específico 
e evite se machucar no con-
fronto com os atletas maiores 
e mais fortes. 

De vez em quando, a equi-
pe organiza campeonatos 
internos para os atletas se 
sentirem mais motivados, 
com troféus para os times 
campeões e medalhas para 
todos os participantes, inde-
pendente da classificação. E 
também participam de cam-
peonatos fora do Guará. Os 
troféus, as medalhas, inscri-
ção para outros campeona-
tos, locomoção são custeados 
pelos três dirigentes, que pe-
dem contribuições de amigos 
e conhecidos ou arcam eles 
mesmos com as despesas. 
Nas datas festivas, como Dia 
das Mães, dos Pais, das Crian-
ças, dos Professores e Natal, 
os dirigentes preparam uma 
festa no campo. “A socializa-
ção também é muito impor-
tante e muitas crianças não 
teriam outro momento para 
comemorar com a família se 
não fosse no projeto”, afirma 
Adilson.

Assim como todo proje-
to que não conta com verba 
pública ou entrada de men-
salidades, Os meninos do Bu-
tantã 04 também precisa de 
ajuda. Os dirigentes custeiam 
o equipamento para treino 

(bolas, redes, cones, bambo-
lês), uniformes, garrafinhas 
de água para os atletas tra-
zerem água de casa, apesar 
de já solicitado junto à Admi-
nistração do Guará, falta um 
bebedor de água próximo à 
quadra. 

São eles que consertam os 
alambrados da quadra e fa-
zem os reparos necessários 
nas traves dos gols. “É um 
projeto social voltado para 
as crianças mais carentes da 
cidade, mas não conseguimos 
nenhuma ajuda do poder 
público. Sendo que são eles 
quem deveriam prover para 
essas crianças e aos adoles-
centes no que diz respeito à 
educação, ao esporte, à cul-
tura, à recreação como está 
determinado no Estatuto da 
Criança e do Adolescente”, 
reclama Adilson, que comple-
ta: “quando cidadãos de bem 
se unem podem fazer a dife-
rença na vida dos seus seme-
lhantes. Cansamos de esperar 
pelo poder público e resol-
vemos dar nossa parcela de 
contribuição na construção 
de uma sociedade mais justa 
e igualitária.”

Voluntários que queiram 
dar palestras eventuais sobre 
temas relacionados ao espor-
te, vida de atleta, cidadania, 
alimentação são bem-vindos. 
Auxílio com equipamentos 
para os treinos, lanches para 
os meninos e contribuições 
para a festa de Natal podem 
ser feitas aos coordenadores 
Adilson 99981-4199, Djal-
ma 98130-1359 ou Robson 
97402-4049 ou pessoalmen-
te nos dias de treino – se-
gunda e sexta – às 19h15 no 
campo de grama sintética da 
QE 5. 

Os meninos do Butantã 04
Projeto esportivo agrega valores familiares e caráter ao treino de futebol 
POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

Parte dos atletas que fazem parte dos “Meninos do Butantã 04” com o uniforme oficial, branco e azul, em dia de campeonato

 Adilson Baptista, Robson Mourão e Djalma Ramos, coordenadores 
e idealizadores do projeto



O Distrito Federal tem cento e cinquenta mil ciclistas, trezentos mil 
motociclistas e um milhão e setecentos mil motoristas. Cada um deles 
também é pedestre. Aqui no DF já somos quase três milhões de pedestres. 
Todos vulneráveis. Todos potenciais vítimas dos perigos do trânsito. 
Porque, para o pedestre, a vida também passa pelo trânsito.

Você pode ser
ciclista, motociclista
ou motorista.
Mas você sempre
vai ser um pedestre.

A vida passa pelo trânsito.
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Dhi Ribeiro anuncia DVD ao vivo

Guaraense 
que 

participou 
do time de 
Carlinhos 

Brown, no 
The Voice 

Brasil, 
amplia 

horizontes 
de sua 

carreira

Em junho de 2017, Dhi 
Ribeiro subiu ao pal-
co do Clube do Choro 

de Brasília para a gravação 
do DVD “Leme de Liberta-
ção”. Essa produção inde-
pendente evoca a questão 
da consciência negra, que 
tem norteado a trajetória 
da cantora. O DVD de Dhi 
Ribeiro será lançado em 
2018.

Nascida no Rio de Ja-
neiro, criada em Salvador 
e estabelecida no Guará, 
Dhi Ribeiro, que já esteve 
em programas de peso da 
TV Globo, como “Domin-
gão do Faustão” e “Progra-
ma do Jô”, foi também des-
taque e cantora revelação 
no projeto “Mulheres que 
Brilham” e tornou-se jura-
da no quadro no Programa 
Raul Gil, do SBT.

Dhi foi três vezes trilha 
sonora da TV Globo e  lan-
çou seu primeiro álbum 
em 2009, “Manual de Mu-
lher”, que foi trilha sonora 
da novela Tempos Moder-
nos (2009), com a música 
“Aula de Matemática”. De-
pois, com “Para Uso Ex-
clusivo da Casa”, foi trilha 
das novelas Lado a Lado 
(2012) e A Força do Que-
rer(2017).

Na época em que vivia 
na Bahia, ela foi modelo 
na mesma agência de Ive-
te Sangalo. Elas se reen-
contraram no palco do 
The Voice Brasil, em um 
momento nostálgico. No 
The Voice Brasil 2017, fez 
parte do time de Carlinhos 
Brown, levando sua musi-
calidade para o reality da 
Globo.

A cantora guaraense 
já transitou por vários 
estilos musicais até es-
tabelecer-se no samba, 
tornando-se sua grande 
intérprete. Dhi escolheu 
o samba carioca, com o 
seu afoxé. Uma mulher de 
uma voz inconfundível que 
foi apadrinhada por Jorge 
Aragão, quando assinou 
contrato com a gravadora 
Universal Music, lançando 
seu álbum “Manual da Mu-
lher”, que está disponível 

em todas às plataformas 
digitais. Lançou também 
o CD independente “Uma 
Voz e Sete Cordas” com o 
violinista Félix Júnior.

Carreira internacional
O samba de Dhi Ribeiro 

já circulou o Brasil, rece-
bendo em seu palco nomes 
como Noca da Portela, Ar-
lindo Cruz, Luiz Carlos da 
Vila, Toninho Geraes, Mo-
narco, Almirzinho e Leci 
Brandão.

Dhi Ribeiro apresenta-
-se regularmente no con-
tinente africano, tendo 
passagens por Angola e 
Moçambique. Em 2018 de-
verá estender ainda mais 
sua música para o exterior.
Nas audições,  interpretou 
Caetano Veloso, com a can-
ção “Milagres do Povo” e 
interpretou a canção “Mui-
to obrigado Axé”, do seu 
técnico Carlinhos Brown, 
no The Voice Brasil.

CULTURA
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OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 03/12/17

7 99
Kg 6 99

Kg4 39
Kg

Coxa e Sobrecoxa Super Frango Kg.   

8 98
Kg

Filé de Peito de Frango Super Frango Kg.  

19 69
kg

Salsicha Perdigão Kg Linguiça de Frango Super Frango Kg. Carne de Sol Kg.

Óleo de Soja Soya 900ml. Achocolatado Pó Nescau 2.0 400g.

Biscoito Cream Cracker Vitarella 400g. Rosquinha de Coco Mabel 800g. Macarrão Espaguete Sêmola 
(Santa Amália 1 Kg.)

Refrigerante Coca Cola Trad. 1,5Lt. Cerveja Itaipava Pilsen 269ml. 

Desodorante Aerosol Monange 150ml. Shampoo Seda 325ml. Sabonete Flor de Ypê 90g. Creme Dental Sorriso 90g. 
Dentes Brancos 

Papel Hig. Personal Vip Folha Dupla
(leve 12 pague 11)

Limpador Perfumado Casa e Perfume 1Lt. Detergente Minuano 500ml.  Lâmpada Eletrônica FLC 15W 3U

896
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No próximo sábado (9 de 
dezembro), às 13h, será 
realizada a primeira 

edição do evento Guará Rebel 
Party, dirigido a fãs de reggae, 
rocksteady, ska e punk rock. 
Serão 8 horas de discotecagem 
ininterrupta, que reproduzirá 
sucessos de bandas clássicas 
como The Clash, Skatalites e 
Dead Kennedys. Haverá tam-
bém exposição de zines, en-
contro de coletivos anarquis-

tas, workshop de confecção 
de patches, oficina de stencil e 
venda de churrasco vegetaria-
no a valores simbólicos. 

A festa será sediada no Ur-
banos Observatório, espaço 
promotor de inúmeras ações 
culturais na região. A iniciativa 
é do selo independente Efeito 
Colateral, com apoio do Estú-
dio Formiguero e da associa-
ção URAX (Undergrounds da 
RA-X). Entrada franca.

Serviço GUARÁ REBEL PARTY
9 de dezembro, às 13h
Urbanos Observatório

QE 13 conjunto J casa 13 (Guará II)
Entrada gratuita

Demais informações em (61) 98251-5159

Reggae, ska e punk 
rock na QE13
Guará Rebel Party traz música, 
oficinas e churrasco vegetariano 

Bazar das 
Meninas dia 2
Feira de trocas comemora seis anos

O Fim do ano está 
chegando e para 
finalizar 2018 em 

grande estilo, o Bazar das 
Meninas fará sua 31º edi-
ção. A feira que já é um 
evento cultural e social 
consolidado no Guará, vai 
comemorar seis anos com 
direito a bolo e balão.

Para participar é muito 
simples: os interessados 
nas trocas, basta ir e levar 

suas trocas, roupas, sapa-
tos, livros e etc. As orga-
nizadoras disponibilizam 
varais, mas é bom chegar 
cedo e, por garantia, levar 
cangas e araras para ex-
posição. Além das trocas, 
o Bazar também possui 
artesanatos e gastrono-
mia para gostos variados. 
As contribuições para o 
projeto são voluntárias.

Após várias edições 

feitas no Guará e em ou-
tras satélites, no sábado, 
2 de dezembro, a feira 
acontecerá no espaço 
cultural Urbanos Obser-
vatório, com poesia, mú-
sica, vivências e trocas, 
fomentando o consumo 
consciente e a economia 
criativa. E é claro, palco 
aberto para manifesta-
ções artísticas voluntá-
rias.

O bazar acontece das 14 às 19h no Observatório Urbanos, na QE 13 conjunto J

CULTURA




